
Um diálogo interessante
– Ah, você é Espírita? Que legal. Frequenta algum centro?

– Sim, frequento um perto da minha casa.

– E o que vocês fazem lá?

– Ah, a gente assiste palestra sobre o Evangelho, depois toma passe… Aí a gente
faz algumas preces, e vai embora. Tem também a evangelização infantil.

– Aaah… Então é tipo uma igreja católica.

– Não! Porque o Espiritismo não tem ritual.

–  Ué?!  Mas  é  igualzinho.  Na  igreja,  você  chega,  houve  o  sermão  sobre  o
Evangelho,  depois  recebe  a  hóstia,  depois  reza,  e  vai  embora.  As  crianças
participam da catequese.

– Não, mas…

– Admita, é igualzinho. Até a evangelização, que eu sei que tem um aspecto
positivo, é feito dessa forma meio impositiva, não? Mas o que me estranha é que
eu já estudei um pouco do Espiritismo, só que nunca frequentei um centro… E,
pelo que estudei, não tinha nada disso no Espiritismo. Por exemplo: vocês fazem
evocação de Espíritos para ajudá-los?

– Não, não pode evocar Espíritos, porque você pode terminar obsedado.

– Nossa! Quem te disse isso?

– Ué?! Todo mundo do centro! A própria FEB diz isso!

– Ah, a FEB… Mas… Se o próprio Kardec evocava Espíritos para aprender com
eles, Espíritos até de suicidas, e muitas vezes terminava ajudando-os a refletir?!

– Ah, mas isso era em um grupo controlado, e esses Espíritos já estavam mais
tranquilos. E era Kardec.

– Não foi o que eu li. E não era só Kardec que evocava. Você sabia que, naquela
época,  as  pessoas  praticavam  estudos,  com  evocações  até  de  Espíritos
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perturbados,  em  seus  lares,  em  pequenos  grupos?

– Nossa,  e  eles não ficavam obsedados,  se sentindo mal,  por esses Espíritos
inferiores?

– Olha, inferior todos somos, em relação aos Espíritos mais adiantados. E não, não
ficavam obsedados nem passavam mal. Na verdade, muitas vezes ajudavam esses
Espíritos, enquanto aprendiam com eles.

Tem uma evocação, por exemplo, desse suicida, que foi apenas alguns dias após
sua morte, e ele demonstrou estar em plena perturbação. Kardec fez algumas
perguntas, tentando entender o que se passava com esse Espírito e, com essas
perguntas, ele entendeu alguma coisa. Depois pediu preces e se despediu, porque
não queria falar mais. Concordo que é necessário seriedade e controle, mas nunca
Kardec mencionou nenhum dos médiuns ficando obsediado enquanto tentavam
aprender, com a análise da situação de Espíritos como esse, e até de assassinos!

– Assassinos?!

– Sim! Tem uma evocação do Assassino Lemaire, procure lá na Revista Espírita de
1858, é muito interessante.

– E você disse que evocavam DIAS após a morte?

– Sim. Algumas vezes, horas depois!

– Horas?! Mas eu sempre ouvi que, além de não poder evocar, tem que esperar
com paciência para esse Espírito ganhar a luz e vir se comunicar por vontade
própria.

– Isso não é verdade. Tudo depende da finalidade. Como a intenção era analisar
esses Espíritos de forma psicológica, não havia problema. Além disso, é claro que
eles respeitavam a vontade dos Espíritos. Muitas vezes eles não queriam falar dos
seus sofrimentos. Tem outro problema aí: Kardec sempre demonstrou que ficar à
disposição de qualquer Espírito traz o perigo de comunicações sem finalidade,
muitas vezes enganosas.

Mas então vocês não fazem evocações no centro?

– Não. Até tem uma reunião de médiuns, mas é fechada para o público.



– Ah, natural. Mas lá eles evocam, então, para aprender e ajudar?

– Não, não. Eles ficam à disposição de qualquer Espírito que queira se comunicar.
Esses dias mesmo, receberam a comunicação do Apóstolo João!

– Como eles sabem que era João, e não outro? Eles depois questionaram o Espírito
guia do grupo?

– Espírito guia? Não, o Espírito DISSE que era João, o apóstolo, e falou em Jesus e
sobre  a  necessidade  de  fazermos  muita  prece,  porque  a  data  limite  está
chegando.

– Ah… Mas… E se esse Espírito estivesse usando o nome do apóstolo e palavras
bonitas para passar ensinamentos errados?

– Ah, mas…

– E em casa, vocês praticam o Espiritismo?

– Como assim, praticar?

– Estudar, evocar Espíritos para fins de aprendizado com a análise das situações
deles…

– Se a gente não evoca nem no centro, acha que vamos evocar em casa? Sai fora!
Vai que um Espírito resolve ficar por lá?

– Como assim, “ficar por lá”? Os Espíritos estão por toda parte. Com certeza tem
alguns aqui agora mesmo.

– Valha-me Deus!

– Sim, claro! E eles são atraídos por afinidade de pensamentos. Se a evocação é
feita com intuito sério e com conhecimento, não há problema. O errado é evocar
por brincadeira ou com leviandade. Se quem evoca é orgulhoso, por exemplo, um
Espírito leviano pode se apresentar e dizer coisas que alimentem esse orgulho. Aí,
sem estudo, e com vontade de cultivar o próprio orgulho, o sujeito entra na do
Espírito e termina fascinado. Esse é o perigo, mas isso pode acontecer até pela
intuição, de forma indireta.

–  Nossa,  não  sabia  disso.  Eu  já  tinha  ouvido  que,  se  evocar  um  Espírito



perturbado, ele “cola” em você.

– Não, claro que não. Depende da intenção e do preparo. Bom, mas pelo menos
existe estudo nesse centro? Tipo, estudar as obras de Kardec, a Revista Espírita…

– Revista Espírita? Que é isso? Não, a gente estuda obras do Chico e do Divaldo,
até porque a gente sabe que as obras de Kardec estão ultrapassadas em muitos
pontos, né?!

– Ultrapassadas? Meu amigo, eu sei que até tem coisas bonitas e corretas nessas
obras  mediúnicas,  mas elas  foram resultados de comunicações sem controle.
Como, sem estudar Kardec, eles recomendam o estudo de obras mediúnicas?
Espiritismo é ciência!

– Ciência? Não! Espiritismo é religião!

– Não era o que Kardec demonstrava. Você já leu A Gênese?

– Nossa, já dei uma folheada, mas muito difícil e, como eu disse, ultrapassada!
Imagine que eles acreditavam que tinha vida na lua!!

– Mas, amigo, isso era coisa da ciência humana da época. Só que tem a parte da
ciência espírita.

– Ciência Espírita?

– Sim, aquilo que foi desenvolvido pelo estudo metodológico de Kardec, com o uso
da razão e com a necessidade da confirmação universal dos ensinamentos dos
Espíritos.  Mas,  assim,  se existe um grupo de médiuns na casa,  como ele se
formou?

– Ah, eles são médiuns bem antigos da casa, e o grupo é fechado.

– Mas e a mediunidade das outras pessoas?

– Ah, se aparecer algum médium “bom” por lá, ele tem que passar por um curso
de 5 anos de Espiritismo!

– Mas que curso, se não estudam Kardec?

– Não, aí, lá, tem umas cartilhas da FEB, onde aborda Kardec…



– Pelo menos alguma coisa!

– E aí tem o complemento com obras mediúnicas. Você já viu as obras do Ramatis,
sobre mediunidade??

– Meu Deus…

– Quê?

– Amigo, Ramatis é um pseudossábio.

– Pseudo o que?

– Quer dizer que ele se faz passar por sábio, mas tem vários absurdos nessas
obras. A gente nem sabe, na verdade, se é só um Espírito, porque qualquer um
pode usar esse nome.

– Mas eu já vi algumas coisas dele, pareciam coerentes

– Coerentes? Bom, sendo um Espírito, é claro que alguma coisa ou outra haverá
de verdade… Mas o problema é que aceitam o que esse ou esses Espíritos dizem
sem nem raciocinar! Essas obras são misticistas, e não doutrinárias.

– Como não são doutrinárias? A mesma coisa que ele diz, muitos outros também
dizem. Não é isso?

– Não só isso. É preciso submeter isso à razão, o que demanda conhecimento.
Aquilo que já está estabelecido por esse processo,  só pode ser desfeito pelo
mesmo processo, isto é, não basta que digam a mesma coisa em todo lugar,
quando não há controle, nem método, nem racionalidade. Por exemplo: Ramatis
fala  sobre sete  corpos espirituais,  o  que é  místico  –  sabe aquelas  coisas  de
números bíblicos, cabalísticos? Então!

Kardec já demonstrou, pelos estudos junto aos Espíritos e de forma científica, que
o que existe é o perispírito, formado pelo fluido cósmico universal. Só isso. Essa
história de sete corpos, além de tudo, é materialista.

– Amigo, eu não tô é entendendo mais nada! Quer dizer que tudo o que me
disseram é errado?

– Nem tudo, mas grande parte. Quando o Espiritismo foi disseminado no Brasil, o



Movimento Espírita já estava desgastado e enfraquecido, por uma adulteração de
princípios após a morte de Kardec.

Bom, a pergunta é a seguinte: você tem vontade de estudar, ou está confortável
com o que vive nesse centro?

– Ah, eu me sinto bem, e é tão difícil tentar entender Kardec!

– Realmente, tem coisas difíceis de entender em Kardec. Mas o estudo dedicado
da Revista Espírita, de 1858 a 1864, ajuda a entender muito! Além disso, existem
muitos grupos de estudo, e eu mesmo participo de um. Mas, veja, são grupos de
estudo. Não tem professor, nem é curso.

Dê uma chance, estude, e sua razão te levará, com a intuição dos bons Espíritos,
pelo caminho mais adequado a você.

– É… Vou pensar…

———————————————————-

Não quis dar título a esse texto. Não precisamos dar nomes taxativos. Basta que
entendamos a distância que existe entre o Movimento Espírita e o Espiritismo.
Essa distância precisa ser vencida pelo diálogo, pelos fatos, mas somente por
aqueles  abertos  ao  diálogo  e  ao  aprendizado.  Não  adianta  lutar  contra  os
renitentes.

Obsedados  e  Subjugados  —  Os
perigos do Espiritismo
Estudo aprofundado sobre Obsessão, Possessão, Subjugação e Fascínio.
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O difícil trabalho de desobsessão
Kardec assim define a obsessão:

A obsessão é a ação persistente que um malvado Espírito exerce sobre um
indivíduo.  Apresenta  caracteres  muito  distintos,  desde  a  simples  influência
moral sem marcas externas sensíveis até a perturbação completa do organismo
e  das  faculdades  mentais.  Oblitera  todas  as  faculdades  mediúnicas.  Na
mediunidade auditiva e psicográfica, ela se traduz pela obstinação de um
Espírito em se manifestar com a exclusão dos demais.

A obsessão é quase sempre o fato de uma vingança exercida por um Espírito e
que o mais frequente tem origem nas relações que o obsedado tenha tido com
aquele em uma existência anterior. 

Nos casos de obsessão grave, o obsidiado é envolvido e impregnado por um
fluido pernicioso que neutraliza a ação dos fluidos salutares e os repulsa. É
desse fluido que se torna necessário se desembaraçar; ora, um mau fluido não
pode ser repelido por outro mau fluido. Por uma ação idêntica à do médium
curador, no caso de doenças, é necessário expulsar o fluido mau com a ajuda de
um fluido melhor. 

Essa é a ação mecânica, mas que nem sempre é suficiente. É preciso também, e
sobretudo, atuar sobre o ser inteligente, ao qual é preciso ter o direito de falar
com autoridade,  e  essa  autoridade  só  é  dada  pela  superioridade moral;
quanto maior ela for, maior será a autoridade.

Allan Kardec, A Gênese, 1868

A obsessão se dá de Espírito para Espírito, mesmo de encarnado para encarnado
e tem, na sua raiz, sempre uma falta de capacidade inicial de lutar contra uma
influência perniciosa. Vemos isso nas relações doentias de casais, quando um
exerce um domínio pernicioso que não é combatido pelo outro. Quando se dá de
Espírito  para  encarnado,  na  origem,  identifica-se  a  falta  de  capacidade,  do
encarnado, de identificar a influência perniciosa sobre suas próprias imperfeições
e paixões (sentimentos), levando-o, lenta e progressivamente, a entrar em estados
diversos como os de prazer, inquietação, melancolia, etc. Isso quer dizer que,
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muitas  vezes,  o  próprio  encarnado  aceita  voluntariamente,  embora
inconscientemente, a influência que o instiga ao cultivo das imperfeições ou dos
hábitos que o agradam.

Existe também a possibilidade menos frequente de haver uma auto-obsessão,
onde o próprio indivíduo se prenda a certos pensamentos ou a certas questões,
sem  a  participação  de  outros  Espíritos.  Vamos  tratar  de  cada  uma  dessas
possibilidades a seguir.

Importa dizer,  antes de mais nada,  que a obsessão precisa ser combatida,  o
quanto antes, pela vontade do encarnado, em primeiro lugar. Acontece que, se a
obsessão estiver avançada, essa vontade pode estar obliterada, o que é muito
comum nos casos identificados como depressivos. É aí que é necessário haver
uma intervenção, de pessoas próximas, que possam auxiliar, com persistência
benevolente, a soerguer essa vontade inexistente ou apagada. Por esse motivo,
cremos importante destacar o estado de subjugação e os de possessão, definidos
assim por Kardec:

Subjugação
É uma ligação moral que paralisa a vontade de quem a sofre e que impele a
pessoa às mais desarrazoadas atitudes, frequentemente as mais contrárias ao
seu próprio interesse. [RE, out/1858]

A subjugação pode ser moral ou corporal. No primeiro caso, o subjugado é
constrangido a tomar resoluções muitas vezes absurdas e comprometedoras
que, por uma espécie de ilusão, ele julga sensatas: é um tipo de fascinação. No
segundo caso, o Espírito atua sobre os órgãos materiais e provoca movimentos
involuntários.  Traduz-se,  no  médium  escrevente,  por  uma  necessidade
incessante de escrever, ainda nos momentos menos oportunos. Vimos alguns
que, à falta de pena ou lápis, simulavam escrever com o dedo, onde quer que se
encontrassem, mesmo nas ruas, nas portas, nas paredes. [O Livro dos Médiuns]

Possessão 
Dava-se outrora o nome de possessão ao império exercido por maus Espíritos,
quando a  influência  deles  ia  até  à  aberração  das  faculdades  da  vítima.  A



possessão seria, para nós, sinônimo da subjugação. [O Livro dos Médiuns]

Na possessão, em lugar de agir exteriormente, o Espírito livre se substitui, por
assim dizer, ao Espírito encarnado; faz eleição de domicílio em seu corpo sem
que, contudo, este o deixe definitivamente, o que não pode ter lugar senão com
a morte. A possessão é, pois, sempre temporária e intermitente porque um
Espírito desencarnado não pode tomar definitivamente o lugar e a dignidade de
um Espírito encarnado, atentando que a união molecular do perispírito e
do corpo só pode se operar no momento da concepção.

O Espírito, na posse momentânea do corpo, serve-se dele como do seu próprio;
fala por sua boca, vê pelos seus olhos, atua com seus braços como se tivesse
feito de sua vivência. Não é mais como na mediunidade psicofônica, na qual o
Espírito  encarnado  fala  transmitindo  o  pensamento  de  um  Espírito
desencarnado.  É este  último ele  próprio  que fala  e  que atua e  se  o  tiver
conhecido em vida,  reconhecê-lo-á pela sua linguagem, sua voz,  pelos seus
gestos e até pela expressão de sua fisionomia.

A obsessão é sempre uma ocorrência de um Espírito malfeitor. A possessão
pode ser a atuação de um bom Espírito que quer falar e, para causar
maior  impressão  em seu  ouvinte,  toma emprestado  o  corpo  de  um
encarnado, que lhe empresta voluntariamente como se emprestasse sua
veste. Isso se faz sem nenhuma perturbação nem mal-estar, e durante esse
tempo o Espírito se encontra em liberdade, como no estado de emancipação, e,
mais frequentemente ele se coloca ao lado de seu substituto para escutá-lo.

Quando o Espírito possessor é mau, as coisas se passam diferentemente.
Ele não toma emprestado o corpo, mas se apodera se o titular não
possuir força moral a lhe resistir. Ele o faz por maldade para com o dito, a
quem tortura e martiriza de todas as maneiras,  até querer fazer com que
pereça, seja pelo estrangulamento, seja colocando-o no fogo, seja em outros
lugares  perigosos.  Servindo-se  dos  membros  e  dos  órgãos  do  desditoso
paciente,  insulta,  difama  e  maltrata  os  que  o  cercam;  libera-se  a  essas
excentricidades e a atos que tenham todas as características de loucura furiosa.
[A Gênese]

Vemos, assim, a extensão do mal ao qual se pode chegar com uma influência não
combatida. Chegamos ao ponto importante: como combater uma obsessão.



Combatendo uma obsessão
Seja  por  iniciativa  própria,  seja  com a  ajuda  de  alguém,  o  combate  a  uma
obsessão  deve  abranger  todos  os  envolvidos.  Quando se  trata  de  uma auto-
obsessão,  esse  será  o  único  alvo;  a  abordagem será  outra  quando houver  a
relação entre uns e outros indivíduos. No caso da obsessão de encarnado para
encarnado, o trabalho poderá ser muito auxiliado pela psicologia humana, mas
também pela abordagem junto ao obsessor encarnado que, por sua vez, quase
sempre, também está sofrendo um quadro de obsessão. Dependendo da gravidade
desse quadro, de encarnado para encarnado, a interrupção da influência, mesmo
por meios legais, poderá ser necessária.

O quadro mais frequente, porém, é o da obsessão de Espíritos imperfeitos sobre
encarnados. Como vimos, quase sempre ela se dá por ação de vingança. Outras
vezes, se dá simplesmente pela vontade que um ou mais Espíritos imperfeitos têm
de atrair para a infelicidade de que compartilham aqueles a quem invejam. Outra
possibilidade que muito deve importar aos trabalhadores da Doutrina Espírita é a
dos Espíritos que, inimigos dessa ciência, fazem de tudo para atrapalhar a sua
propagação, criando verdadeiros planos malignos para atacá-la em suas bases,
como foi o caso envolvendo o sr. Roustaing, na época de Kardec, e o sr. Leymarie,
que, após a morte de Kardec, cedeu às paixões da fama e do dinheiro e, assim,
destruiu  e  deturpou  os  caminhos  anteriormente  traçados  pelo  patrono  da
Doutrina Espírita, lançando, sobre esta, grande mancha que somente hoje começa
a se apagar.

O trabalho de combate à obsessão espiritual, como dizíamos, deve abordar os dois
lados da relação. Do lado dos Espíritos, um bom grupo espírita, suficientemente
instruído  e  cuidadoso,  poderá  ser  de  grande auxílio,  através  do  trabalho  de
desobsessão, que consiste em procurar fazer os Espíritos obsessores entenderem
a perda de tempo e a inutilidade de fazerem o que fazem. Para isso, porém, os
trabalhadores  do  grupo  precisam  oferecer  aquilo  que  Kardec  chamava  de
ascendente moral, isto é, precisam ser honestos e empenhados no trabalho de
correção  das  próprias  imperfeições,  pois,  muito  comumente,  os  Espíritos
obsessores apontarão para qualquer vestígio de desonestidade ou de demagogia,
que é quando se diz uma coisa e se faz outra. O Espírito obsessor, por exemplo,
quando convidado a deixar de agir por ciúmes, poderá se voltar e dizer: “quem é
você para me dizer isso, se agiu assim ontem, com sua esposa?”. É claro, não



esperamos  que  os  encarnados  sejam perfeitos,  mas  é  necessário  que  sejam
honestos e empenhados. Nessa situação, poderia o indivíduo replicar: “sim, eu
infelizmente cedi a esse mau hábito, ontem, mas você deve ter visto que eu sofri
com seus resultados. É por isso que, se tem me acompanhado, deve ter visto que
estou tentando vencê-lo”.

Durante o contato mediúnico, o Espírito, que muitas vezes está tresloucado num
pensamento fixo,  sofre uma espécie  de “choque”,  que não consiste  em nada
energético,  mas,  sim,  na  contenção  de  seus  pensamentos,  durante  a  ligação
perispiritual com o médium. Assim, torna-se mais fácil raciocinar e refletir.

O trabalho  junto  a  um obsessor  pode demandar  persistência  e  cuidado,  por
diversas sessões, que poderão envolver a evocação do Espírito envolvido. Mas
também é  necessário  abordar  o  encarnado,  que  precisa  despertar,  em si,  a
vontade  de querer se libertar desse jugo. Para isso, será necessário levá-lo a
raciocinar, também, para que, pela razão, tome essa decisão.

Na Revista Espírita de outubro de 1858, Kardec apresenta um caso do tipo, bem-
sucedido, afinal:

Empreguei toda a minha força de vontade para chamar os bons Espíritos por
seu  intermédio;  toda  a  minha  retórica  para  lhe  provar  que  era  vítima  de
Espíritos detestáveis; que aquilo que escrevia não tinha senso, além de ser
profundamente imoral. Para essa obra de caridade juntei-me a um colega, o Sr.
T… e pouco a pouco conseguimos que escrevesse coisas sensatas. Ele tomou
aversão  àquele  mau  gênio,  repelindo-o  por  vontade  própria  cada  vez  que
tentava manifestar-se, e lentamente os bons Espíritos triunfaram.”

Para modificar  suas  ideias,  ele  seguiu o  conselho dos  Espíritos,  de
entregar-se a um trabalho rude, que lhe não deixasse tempo para ouvir
as sugestões más.

O efeito sobre o Espírito também foi positivo:

O próprio  Dillois  acabou confessando-se  vencido  e  manifestou o  desejo  de
progredir em nova existência. Confessou o mal que tinha tentado fazer e deu
provas de arrependimento. A luta foi longa e penosa e ofereceu ao observador
particularidades realmente curiosas. Hoje o Sr. F. sente-se livre e feliz. É como
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se tivesse deposto um fardo. Recuperou a alegria e agradece-nos o serviço que
lhe prestamos.

É interessante notar que, nesse caso apresentado, o trabalho de Kardec foi ainda
mais ativo com relação ao encarnado, porque, adquirindo essa vontade ativa e
benevolente,  este  oferecerá  o  “ascendente  moral”  sobre  esses  Espíritos,  que
deixarão  de  perturbá-lo  quando  verificarem  essa  força,  além  de  adquirir  a
simpatia dos bons Espíritos.

Portanto,  instruir-se  ao  máximo  na  Doutrina  Espírita,  tirando  dela  todas  as
consequências morais e racionais que nos impulsionam no caminho da “reforma
íntima”, trabalhe sobre os próprios pensamentos e ações, medos e vontades, a fim
de que, a cada dia mais, tudo esteja sob as leis divinas, é o melhor caminho para
se  manter  livre  das  obsessões,  pois,  mesmo que o  Espírito  obsessor  não  se
convença da necessidade de se reformar, poderá não mais encontrar abertura
para influencia o encarnado.

Recomendamos a leitura aprofundada e complementar de O Livro dos Médiuns,
parte segunda, Cap. XXIII, onde Kardec aborda o tema em extensão.

Espiritismo e Saúde Mental
Hoje, 10 de outubro, é Dia Internacional da Saúde Mental. E, como assunto de tal
importância, não poderíamos deixá-lo passar em branco.

Iniciamos afirmando que, por ser de extrema importância,  os menores sinais de
inquietação  e  desequilíbrio,  sejam  eles  de  estresse  descontrolado,
melancolia/depressividade e outros transtornos, deveriam sempre motivar a
busca por um acompanhamento psicológico profissional. Muitas de nossas
inquietações partem não só de aspectos profundamente enraizados dentro de nós,
mas  também,  muitas  vezes,  de  desequilíbrios  orgânicos.  Somos  Espíritos
encarnados  em um corpo,  sendo  que  estes  estão  sujeitos  às  vicissitudes  da
matéria.
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Isto colocado, avancemos para o aspecto espiritual de nossa saúde mental. Para
nós, espíritas e, de forma global, para todo espiritualista, o cérebro não é apenas
um reflexo químico e orgânico, mas é, antes, o órgão de expressão do Espírito,
embora abafado em sua face real. Assim sendo, o Espírito – ou a alma – é quem
preside à vontade, às escolhas e, numa palavra, ao livre-arbítrio.

Reconhecendo-nos, portanto, numa espécie de dualidade entre Espírito e matéria,
compreendemos que todo tratamento que aborde a mente deveria abordar o
indivíduo de forma holística, ou seja, integral, integrando corpo e Espírito. É claro
que um bom acompanhamento psicológico profissional muito fará nesse sentido,
mas  não  podemos  negar  que,  ao  abarcar  a  esfera  espiritual  existente,  o
tratamento sempre trará muito mais proveito nesse sentido.

O que estamos aqui tentando fazer é demonstrar que, em se tratando de saúde
mental,  não  podemos ver  tudo apenas  pelo  aspecto  espiritual  –  sobretudo a
respeito das prováveis obsessões espirituais – mas também pelo aspecto orgânico
e fisiológico da questão. Por exemplo: podemos pensar que uma pessoa que vive
estressada e que tenha eventos de descontrole emocional esteja sendo vítima de
uma  obsessão  espiritual,  quando,  porém,  ela  apenas  tem  sintomas  de  pré-
diabetes, o que lhe causa hipoglicemia, que leva a tais descontroles.

Não podemos, portanto, como espíritas, no acolhimento de quem e onde quer que
seja  tratar  tudo  como  se  fosse  “problema  espiritual”,  o  que  seria  muita
irresponsabilidade.  É  sempre  importante  investigar  o  que  se  passa  com  o
indivíduo, buscando saber se está fazendo acompanhamento psicológico, se está
se  tratando  e,  se  não  estiver,  buscar  encaminhar  o  irmão  para  tal
tratamento.

Por outro lado, é importante destacar, sim, que o Espiritismo apresenta uma
faceta importantíssima nesse aspecto, à medida que esclarece o indivíduo sobre
as razões das dificuldades da vida e sobre a nossa relação constante com o mundo
espiritual à nossa volta. Ora, quantos casos de loucura não se iniciam, também,
por uma mente aberta e invigilante aos pensamentos de Espíritos da terceira
ordem? Quantas vezes não somos alimentados, por conta de nossas imperfeições,
nos  mais  sutis  processos  de  alienação  mental  que,  lentamente,  vão  nos
provocando  manias,  medos  e  distúrbios  variados?

Posto que somos Espíritos encarnados em um corpo e que quem comanda a nossa
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vontade é nosso Espírito, é claro que a raiz de todos os nossos problemas estará
sempre no Espírito – mesmo no caso do pré-diabético, já que é por um mau hábito
na alimentação, provocado por “seu Espírito”, que tal mal se instalou. Portanto,
nesse sentido também, quanto mais o Espírito entende dos dispositivos e dos
propósitos da vida, da necessidade da correção de suas imperfeições, do benefício
da oração sobre a mente e do fato da associação mental, com encarnados e com
desencarnados, segundo nossas inclinações mentais, mais lhe será fácil se manter
mais equilibrado mentalmente.

Mas,  e no caso de um processo de desequilíbrio já instalado? Aqui,  como já
dissemos,  em  primeira  instância  não  podemos  dispensar  o  tratamento
psicológico profissional. Isso é imprescindível. Em segundo lugar, através do
Espiritismo e do Magnetismo, podemos oferecer também um tratamento muito
proveitoso:

Através  da  oração,  buscar  auxiliar  o  encarnado  e  os  possíveis
desencarnados na melhoria de seu campo mental;
Através do passe magnético, que pode ser feito inclusive pelos familiares,
podemos  buscar  auxiliar  diminuir  os  distúrbios  e  reflexos  de  tais
desequilíbrios;
Afinal,  porém,  não  podemos  nos  esquecer  que  o  indivíduo  que  está
passando por um grave distúrbio mental, como é o caso da esquizofrenia,
pode ter uma necessidade em vivenciá-lo, fazendo mesmo parte de um
planejamento reencarnatório, por razões como, por exemplo, fazê-lo se
desligar um pouco de processos mentais antigos, que muito o afligem.
Portanto, orar e buscar ajudar sempre, com fé, mas não esmorecendo
ante à não cessação completa da doença.

Finalizando o  assunto,  gostaríamos de destacar  que diferenciar  os  distúrbios
patológicos dos casos de obsessão mediúnica é sempre muito importante, visto,
como Kardec já identificou àquela época, que no último caso a medicação pode
ser até prejudicial:

Não confundamos a loucura patológica com a obsessão; esta não provém de
lesão alguma cerebral, mas da subjugação que Espíritos malévolos exercem
sobre certos indivíduos, e que, muitas vezes, tem as aparências da loucura
propriamente dita. Esta afecção, muito frequente, é independente de qualquer
crença no Espiritismo e existiu em todos os tempos. Neste caso, a medicação



comum é impotente e mesmo prejudicial.

Allan Kardec – O que é o Espiritismo? 

Também não poderíamos de deixar de citar, aqui, na íntegra, o texto “O suicídio e
a loucura”, de Allan Kardec, no cap. V do Evangelho Segundo o Espiritismo:

14. A calma e a resignação hauridas da maneira de considerar a vida terrestre
e da confiança no futuro dão ao espírito uma serenidade que é o melhor
preservativo contra a loucura e o suicídio. Com efeito, é certo que a maioria dos
casos de loucura se deve à comoção produzida pelas vicissitudes que o homem
não tem a coragem de suportar. Ora, se encarando as coisas deste mundo da
maneira por que o Espiritismo faz que ele as considere, o homem recebe com
indiferença, mesmo com alegria, os reveses e as decepções que o houveram
desesperado noutras circunstâncias, evidente se torna que essa força, que o
coloca acima dos acontecimentos, lhe preserva de abalos a razão, os quais, se
não fora isso, a conturbariam.

15. O mesmo ocorre com o suicídio. Postos de lado os que se dão em estado de
embriaguez e de loucura, aos quais se pode chamar de inconscientes, é
incontestável que tem ele sempre por causa um descontentamento, quaisquer
que sejam os motivos particulares que se lhe apontem. Ora, aquele que está
certo de que só é desventurado por um dia e que melhores serão os dias que
hão de vir, enche-se facilmente de paciência. Só se desespera quando nenhum
termo divisa para os seus sofrimentos. E que é a vida humana, com relação à
eternidade, senão bem menos que um dia? Mas, para o que não crê na
eternidade e julga que com a vida tudo se acaba, se os infortúnios e as aflições
o acabrunham, unicamente na morte vê uma solução para as suas amarguras.
Nada esperando, acha muito natural, muito lógico mesmo, abreviar pelo
suicídio as suas misérias.

16. A incredulidade, a simples dúvida sobre o futuro, as ideias materialistas,
numa palavra, são os maiores incitantes ao suicídio; ocasionam a covardia
moral. Quando homens de ciência, apoiados na autoridade do seu saber, se
esforçam por provar aos que os ouvem ou leem que estes nada têm a esperar
depois da morte, não estão de fato levando-os a deduzir que, se são
desgraçados, coisa melhor não lhes resta senão se matarem? Que lhes
poderiam dizer para desviá-los dessa consequência? Que compensação lhes



podem oferecer? Que esperança lhes podem dar? Nenhuma, a não ser o nada.
Daí se deve concluir que, se o nada é o único remédio heroico, a única
perspectiva, mais vale buscá-lo imediatamente e não mais tarde, para sofrer por
menos tempo.
A propagação das doutrinas materialistas é, pois, o veneno que inocula a ideia
do suicídio na maioria dos que se suicidam, e os que se constituem apóstolos de
semelhantes doutrinas assumem tremenda responsabilidade. Com o
Espiritismo, tornada impossível a dúvida, muda o aspecto da vida. O crente
sabe que a existência se prolonga indefinidamente para lá do túmulo, mas em
condições muito diversas; donde a paciência e a resignação que o afastam
muito naturalmente de pensar no suicídio; donde, em suma, a coragem moral.

17. O Espiritismo ainda produz, sob esse aspecto, outro resultado igualmente
positivo e talvez mais decisivo. Apresenta-nos os próprios suicidas a informar-
nos da situação desgraçada em que se encontram e a provar que ninguém viola
impunemente a lei de Deus, que proíbe ao homem encurtar a sua vida. Entre os
suicidas, alguns há cujos sofrimentos, nem por serem temporários e não
eternos, não são menos terríveis e de natureza a fazer refletir os que
porventura pensam em daqui sair, antes que Deus o haja ordenado. O espírita
tem, assim, vários motivos a contra por à ideia do suicídio: a certeza de uma
vida futura, em que, sabe-o ele, será tanto mais ditoso, quanto mais inditoso e
resignado haja sido na Terra: a certeza de que, abreviando seus dias, chega,
precisamente, a resultado oposto ao que esperava; que se liberta de um mal,
para incorrer num mal pior, mais longo e mais terrível; que se engana,
imaginando que, com o matar-se, vai mais depressa para o céu; que o suicídio é
um obstáculo a que no outro mundo ele se reúna aos que foram objeto de suas
afeições e aos quais esperava encontrar; donde a consequência de que o
suicídio, só lhe trazendo decepções, é contrário aos seus próprios interesses.
Por isso mesmo, considerável já é o número dos que têm sido, pelo Espiritismo,
obstados de suicidar-se, podendo daí concluir-se que, quando todos os homens
forem espíritas, deixará de haver suicídios conscientes. Comparando-se, então,
os resultados que as doutrinas materialistas produzem com os que decorrem da
Doutrina Espírita, somente do ponto de vista do suicídio, forçoso será
reconhecer que, enquanto a lógica das primeiras a ele conduz, a da outra o
evita, fato que a experiência confirma.


